	
[image: image1.png]



	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E COOPERATIVISMO

DEPARTAMENTO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL E TECNOLOGIA AGROPECUÁRIA

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE NABO FORRAGEIRO (Raphanus sativus var. oleiformis Pers. = Raphanus sativus L. var. oleifera (DC.) Metzg.).
I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) e tornar uniforme o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada seja distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, cujas características sejam homogêneas em cada ciclo reprodutivo e estáveis, quanto à repetição, ao longo de gerações sucessivas. Estas características são aplicáveis às cultivares de nabo forrageiro (Raphanus sativus var. oleiformis Pers. = Raphanus sativus L. var. oleifera (DC.) Metzg.).
II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22, e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter e a apresentar ao SNPC, amostras vivas da cultivar objeto da proteção, como especificado a seguir:

- 2 (duas) amostras com a quantidade mínima de 1,0 kg de sementes puras viáveis como amostra de manipulação; e,
- 1 (uma) amostra de 1,0 kg de sementes puras viáveis mantidas pelo obtentor.
2. As sementes deverão apresentar vigor e boas condições fitossanitárias, devendo atender aos critérios estabelecidos nas Regras de Análises de Sementes (RAS). 
3. As sementes não poderão ser submetidas a nenhum tipo de tratamento que afete a expressão das características da cultivar, salvo em casos excepcionais, devidamente justificados. Nesse caso o tratamento deverá ser detalhadamente descrito.
III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE

1. Os ensaios deverão ser realizados por, no mínimo, dois ciclos vegetativos completos e independentes, abrangendo os estádios vegetativos e reprodutivos, em períodos similares de cultivo.
2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.

3. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. O tamanho das parcelas deverá ser tal que as plantas ou partes de plantas possam ser retiradas para medições e contagens, sem prejuízo das observações que poderão ser feitas no final do ciclo de crescimento.
4. Os métodos recomendados para a observação das características são indicados na primeira coluna da Tabela de características, segundo a legenda abaixo:

· MG: Mensuração única de um grupo de plantas ou partes de plantas;

· MI: Mensurações de um número de plantas ou partes de plantas, individualmente;

· VG: Avaliação visual única de um grupo de plantas ou partes dessas plantas.

5. Cada ensaio deve incluir, no mínimo, 300 plantas, divididas em duas ou mais repetições. 
6. O número de plantas a serem avaliadas é de 60 plantas ou partes de 60 plantas.
7. Para a avaliação de homogeneidade de cultivares de polinização aberta, deve-se considerar a faixa de variação, observada através de plantas individuais, e determinar se esta é similar a variedades comparáveis, já conhecidas. Estas variações na cultivar candidata deverão ser significativamente menores que nas cultivares comparativas.
8. Para a descrição da cultivar as avaliações deverão ser realizadas nas plantas com expressões típicas, sendo desconsideradas aquelas com expressões atípicas.
IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para facilitar a determinação de Distinguibilidade recomenda-se agrupar as cultivares. Características que permitem o agrupamento das cultivares são aquelas que, sabidamente, não variam, ou variam muito sutilmente entre as cultivares do grupo. Seus diversos níveis de expressão devem ser igualmente bem distribuídos no grupo.

2. Recomenda-se o uso das seguintes características para agrupamento das cultivares:

a) Ploidia (característica 1)

b) Ciclo até o florescimento (característica 12)
c) Flor: cor de pétalas (característica 14)
V. SINAIS CONVENCIONAIS

- (a), (b) (+): Ver as observações referentes a diversas característica no item “IX. OBSERVAÇÕES E FIGURAS”
- 05-89: Estádio de desenvolvimento fenológico de acordo com as claves de identificação BBCH

- QL: Características Qualitativas;

- QN: Características Quantitativas;

- PQ: Características Pseudoqualitativas.

- A fase ótima de desenvolvimento para a avaliação de cada característica é indicada por um número na primeira coluna, abaixo da característica. Os estágios de desenvolvimento indicados por cada número são descritos no final do capítulo VIII.
VI. NOVIDADE E DURAÇÃO DA PROTEÇÃO

1. A fim de satisfazer o requisito de novidade estabelecido no inciso V, art. 3º, da Lei nº 9.456, de 1997, para poder ser protegida, a cultivar não poderá ter sido oferecida à venda no Brasil há mais de doze meses em relação à data do pedido de proteção e, observado o prazo de comercialização no Brasil, não poderá ter sido oferecida à venda ou comercializada em outros países, com o consentimento do obtentor, há mais de quatro anos. 

2. Conforme estabelecido pelo art. 11 da Lei nº 9.456, de 1997, a proteção da cultivar vigorará, a partir da data da concessão do Certificado Provisório de Proteção, pelo prazo de 15 (quinze) anos.
VII. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que, normalmente, variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código não forem sequenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “2. Cotilédone: comprimento” codifica o valor 3 para “curto”, 5 para “médio” e 7 para “longo”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que o comprimento do cotilédone é entre “curto” e “médio”, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria um cotilédone muito curto e o valor 9 classificaria o cotilédone muito longo.

1.1.1. Exemplo:
	Característica
	Identificação da característica
	Código

de cada

descrição
	Código

da

cultivar

	2. Cotilédone: comprimento

(+) (a) 11 QN MI
	curto

médio

comprido
	3

5

7
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 9.

1.2. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo será o máximo permitido. Exemplo: “14. Flor: cor das pétalas” codifica o valor 1 para “branca”, 2 para “amarela”, 3 para “avermelhada” e 4 para “violeta”. Nesse caso, somente podem ser escolhidos os valores 1, 2, 3 e 4. Não existem valores acima de 4.

1.2.1. Exemplo:
	Característica
	Identificação da característica
	Código

de cada

descrição
	Código

da

cultivar

	14. Flor: cor das pétalas 

(+) 65 PQ VG
	branca

amarela

avermelhada

violeta
	1
2

3

4
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 4.

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo SNPC.
3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.
VIII. TABELA DE DESCRITORES DE NABO FORRAGEIRO (Raphanus sativus var. oleiformis Pers. = Raphanus sativus L. var. oleifera (DC.) Metzg.).
Nome proposto para a cultivar:      
	Característica
	Identificação

da característica
	Código

de cada descrição
	Cultivares exemplo
	Código da cultivar

	1. Ploidia
(+) 05 QL VG
	diploide
	1
	Pegletta
	(  (

	
	tetraploide
	2
	Romulus
	

	2. Cotilédone: comprimento 

(+) (a) 11 QN MI
	curto
	3
	
	(  (

	
	medio
	5
	Siletina
	

	
	longo
	7
	Mira
	

	3. Cotilédone: largura
(+) (a) 11  QN  MI
	estreita
	3
	
	(  (

	
	média
	5
	Siletina
	

	
	larga
	7
	Iris
	

	4. Folha: intensidade da cor verde

(b) 19-30 QN VG
	clara
	3
	
	(  (

	
	media
	5
	Diabolo
	

	
	escura
	7
	Mator
	

	5. Folha: lóbulos

(+) (b) 19-30 QL VG
	ausentes
	1
	
	(  (

	
	presentes
	2
	Pegletta
	

	6. Folha: número de lóbulos (Folha completamente desenvolvida)

(+) (b) 19-30 QN  MI
	baixo
	3
	Colonel
	(  (

	
	médio
	5
	Nemex
	

	
	alto
	7
	Regresso
	

	7. Folha: denteamento da margem
(+) (b) 19-30 QN VG
	poucos
	3
	Pecari
	(  (

	
	médio
	5
	Resal
	

	
	muitos
	7
	Kwatro
	

	8. Folha: comprimento (limbo e pecíolo)

(+) (b) 19-30 QN MI
	curto
	3
	Tempo
	(  (

	
	médio
	5
	Resal
	

	
	longo
	7
	Toro
	

	9. Folha: largura (no ponto mais largo)

(+) (b) 19-30  QN MI
	Estreita 
	3
	Tempo
	(  (

	
	média
	5
	Resal
	

	
	larga
	7
	Slobolt
	

	10. Folha: comprimento do pecíolo

(+) (b) 19-30 QN MI
	curto
	3
	Tempo
	(  (

	
	médio
	5
	Resal
	

	
	longo
	7
	
	

	11. Planta: altura (na época do aparecimento dos botões florais)
(+) 52  QN MI
	baixa
	3
	Colonel
	(  (

	
	média
	5
	Toro
	

	
	alta
	7
	Siletta Nova
	

	12. Ciclo até o florescimento
(+) 60 QN MI

	muito precoce
	1
	Iris
	(  (

	
	precoce
	3
	Siletina
	

	
	médio
	5
	Trick
	

	
	tardio
	7
	Nemex
	

	
	muito tardio
	9
	Ultimo
	

	13. Planta: altura na floração

(+) 65  QN MI
	baixa
	3
	Tempo
	(  (

	
	média
	5
	Resal
	

	
	alta
	7
	Siletta Nova
	

	14. Flor: cor das pétalas 
(+) 65 PQ VG
	branca
	1
	Ultimo
	(  (

	
	amarela
	2
	
	

	
	avermelhada
	3
	Mator
	

	
	violeta
	4
	Radical, Toro
	

	15. Planta: comprimento total

89  QN MI
	muito baixa
	1
	
	(  (

	
	baixa
	3
	Mator
	

	
	média
	5
	Toro
	

	
	alta
	7
	Adagio
	

	
	muito alta
	9
	Siletta Nova
	

	16. Síliqua: comprimento (entre pedúnculo  e o dente apical)

(+) 89  QN MI

	curto
	3
	Tempo
	(  (

	
	médio
	5
	Pegletta
	

	
	longo
	7
	Ultimo
	

	17. Síliqua: comprimento do dente apical (+) 89 QN MI
	curto
	3
	Tempo
	(  (

	
	médio
	5
	Siletina
	

	
	longo
	7
	Toro
	

	18. Síliqua: largura MI
	curto
	3
	Radical
	

	(+) 89  QN
	médio
	5
	Toro
	

	
	longo
	7
	Pegletta
	

	19. Síliqua: comprimento do pedúnculo
(+) 89   QN  MI
	curto
	3
	Nemex
	(  (

	
	médio
	5
	Mator
	

	
	longo
	7
	Toro
	

	20. Síliqua: quantidade de sementes

(+) 89   QN MI
	baixa
	3
	Romulus
	(  (

	
	média
	5
	Pegletta
	

	
	alta
	7
	
	

	21. Sementes: peso de mil sementes

89 QN MG

	muito baixo
	1
	
	(  (

	
	baixo
	3
	Siletina
	

	
	médio
	5
	Adagio
	

	
	alto
	7
	
	

	
	muito alto
	9
	Romulus
	

	22. Tubérculo: cor

(+) 65   PQ  VI
	branca
	1
	Nemex
	(  (

	
	vermelha
	2
	Mator
	

	
	arroxeada
	3
	
	

	
	marrom enegrecida
	4
	
	


IX. OBSERVAÇÕES E FIGURAS 
IX.1. Explanações relativas a diversas características

As características contendo a seguinte classificação na segunda coluna da Tabela de descritores mínimos deverão ser examinadas como indicado abaixo:

(a) Todas as observações referentes ao cotilédone deverão ser feitas quando as primeiras duas folhas verdadeiras estiverem completamente desenvolvidas. 

(b) Todas as observações referentes à folha deverão ser feitas quando a planta possuir 9 ou mais folhas desdobradas e no começo do alongamento da haste: sem entrenós ("roseta").

IX.2. Explanações relativas a características individuais

Característica 1. Ploidia

A ploidia deverá ser avaliada em 20 plântulas, no mínimo.
Característica 2. Cotilédone: comprimento  

Característica 3. Cotilédone: largura
As medidas devem ser tomadas em casa de vegetação. Se o tamanho dos dois cotilédones for diferente, apenas o maior cotilédone deve ser medido. 
O comprimento é definido como a distância entre a inclinação da extremidade superior do cotilédone e do ponto em que a largura do pecíolo atinge cerca de 4 mm. 

A largura do cotilédone deve ser medida no ponto mais largo dos cotilédones.
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The measurements should be taken in the glasshouse. If the two cotyledons differ in
size, the bigger one should be measured. The length is defined as distance between the
inclination at top of the cotelydon and the point where the width of the petiole is about
4mm. The width of the cotyledon should be measured at the widest point of the
cotyledons.





Característica 5. Folha: lóbulos

Característica 6. Folha: número de lóbulos

Deve-se considerar como lóbulos as partes da lâmina foliar que tenham comprimento, ao menos, igual à largura do pecíolo da folha no seu ponto de fixação, e, que ambos entalhes da lâmina tenham, no mínimo, metade do comprimento do próprio lóbulo.
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Leaf: presence (5) and number of lobes (6

Absence or presence of lobing should be observed on the whole plant at rosette stage.
Parts of the leaf blade are considered as lobes if their length is at least equivalent to the
width of the leaf petiole at their point of attachment and if the upper notch of the blade
has at least half the length of the lobe itself.






	1

ausentes
	2

presentes


Característica 7. Folha: denteamento da margem
Característica 8. Folha: comprimento (limbo e pecíolo)
Característica 9. Folha: largura (no ponto mais largo)
Característica 10. Folha: comprimento do pecíolo
7 = parte em que os dentes devem ser observados (característica 7)
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Leaf: dentation (7). length (8). width (9). length of petiole (10

7 = part on which the dentation should be recorded (characteristic 7)

Ad 11: Plant: height at emergence of flower buds

The height of the plants should be assessed when 50% of the plants have reached
stage 52

Ad 12: Time of flowering
The observation should be done at least three times per week and more frequently if

there is any need to do so. The date should be calculated — if nec
interpolation — at which 50% of plants show at least one open flower.

Ad. 13: Plant: height at flowering





Característica 11. Planta: altura (na época do aparecimento dos botões florais)
A altura das plantas deve ser avaliada quando 50% deles chegaram à etapa 52.

Característica 12. Ciclo até o florescimento
Esta observação deve ser realizada pelo menos três vezes por semana ou, se necessário, com maior frequência. Deve-se calcular a data - por interpolação, se necessário - em que 50% das plantas apresentam, pelo menos, uma flor aberta.

Característica 13. Planta: altura na floração
Deve-se determinar a altura das plantas, quando todas as plantas estiverem com, pelo menos, uma flor aberta.

Característica 14. Flor: cor das pétalas

Cores arroxeada e avermelhada devem ser observadas independentemente do seu tamanho na pétala.
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Ad. 14: Flower: color of petals

The violet and reddish color should be observed independent of its extension on the
petal.

\

white or yellow violet or reddish

For varieties which show a segregation of plants with violet petals and white petals or
with reddish petals and white petals the proportions of the states of expression should be
recorded. A segregation of plants with three different colors is not tolerated.






	Branca ou amarela
	
	Arroxeada ou avermelhada


Para as variedades que apresentam segregação de plantas com pétalas violeta e pétalas brancas, ou pétalas vermelhas e pétalas brancas, deve-se registar as proporções de níveis de expressão. Não serão toleradas plantas com segregação para três diferentes cores.
Característica 16. Síliqua: comprimento (entre pedúnculo e o dente apical)
Característica 17. Síliqua: comprimento do dente apical
Característica 18. Síliqua: largura
Característica 19. Síliqua: comprimento do pedúnculo
Característica 20. Síliqua: quantidade de sementes
Todas as observações na síliqua deverão ser realizadas na parte média da inflorescência do talo principal ou da rama superior.

Característica 22. Tubérculo: cor

Em um plantio separado de final de verão, com uma densidade equivalente à metade da densidade das parcelas normais, deve-se observar a cor da casca da raiz, no outono, quando cessa o crescimento.
A cor é observada, independentemente de sua extensão e de sua intensidade na raiz, imediatamente após o seu levantamento.
IX.3. Estádios de desenvolvimento fenológico de acordo com as claves de identificação BBCH
	Código
	Descrição

	
	

	Estádio principal de desenvolvimento: Germinação

	
	

	00
	Semente seca

	01
	Começo da embebição da semente

	03
	Embebição completa da semente

	05
	Emergência da radícula da semente

	07
	O hipocótilo com cotilédones emerge da semente

	08
	O hipocótilo com cotilédones alcança a superficie

	09
	Emergência dos cotilédones

	
	

	Estádio principal de crescimento 1:  Desenvolvimento da folha

	
	

	10
	Cotilédones completamente separados

	11
	Primera folha verdadeira

	12
	2 folhas desdobradas

	13
	3 folhas desdobradas

	14
	4 folhas desdobradas

	15
	5 folhas desdobradas

	16
	6 folhas desdobradas

	17
	7 folhas desdobradas

	18
	8 folhas desdobradas

	19
	9 ou mais folhas desdobradas

	
	

	Estádio principal de desenvolvimento (crescimento) 2:  Formação de rebentos (brotos) laterais

	
	

	20
	Sem rebentos (brotos) laterais

	21
	Começo do desenvolvimento de brotos laterais:  primeiro broto lateral visível

	22
	2 rebentos laterais visíveis

	23
	3 brotos laterais visíveis

	24
	4 brotos laterais visíveis

	25
	5 brotos laterais visíveis

	26
	6 brotos laterais visíveis

	27
	7 brotos laterais visíveis

	28
	8 brotos laterais visíveis

	29
	Fim do desenvolvimento de brotos laterais:  9 ou mais brotos laterais visíveis

	
	

	Estádio principal de desenvolvimento (crescimento) 3:  Haste de alongamento

	
	

	30
	Começo do alongamento da haste: sem entrenós ("roseta")

	31
	1 entrenó visivelmente extendido

	32
	2 entrenós visivelmente extendidos

	33
	3 entrenós visivelmente extendidos

	34
	4 entrenós visivelmente extendidos

	35
	5 entrenós visivelmente extendidos

	36
	6 entrenós visivelmente extendidos

	37
	7 entrenós visivelmente extendidos

	38
	8 entrenós visivelmente extendidos

	39
	9 ou mais entrenós visivelmente extendidos

	
	

	Estádio principal de desenvolvimento (crescimento) 4:  --

	
	


	Código
	Descrição

	
	

	Estádio principal de desenvolvimento 5:  Emergência da inflorescência

	
	

	50
	Os botões florais estão presentes, mas recobertos (protegidos) por folhas

	51
	Os botões florais estão visíveis desde cima ("botão verde")

	52
	Os botões florais estão descobertos, no mesmo nível das folhas mais jovens

	53
	Os botões florais estão acima das folhas mais jovens

	55
	Cada botão floral (inflorescência principal) está visível, porém fechado

	57
	Cada botão floral (inflorescência secundária) está visível, porém fechado

	59
	Primeiras pétalas visíveis, botões florais ainda fechados ("botão colorido")

	
	

	Estádio principal de desenvolvimento 6:  Floração

	
	

	60
	Primeiras flores abertas

	61
	10% de flores abertas no racemo (cacho) principal, o cacho principal se alonga

	62
	20% de flores abertas no racemo (cacho) principal

	63
	30% de flores abertas no racemo (cacho) principal

	64
	40% de flores abertas no racemo (cacho) principal

	65
	Floração plena, 50% de flores abertas no racemo (cacho) principal, caem as pétalas mais antigas

	67
	Declínio da floração:  a maioria das pétalas já caíram

	69
	Final da floração

	
	

	Estádio principal de desenvolvimento (crescimento) 7:  desenvolvimento do fruto

	
	

	71
	10% das vagens atingiram tamanho final

	72
	20% das vagens atingiram tamanho final

	73
	30% das vagens atingiram tamanho final

	74
	40% das vagens atingiram tamanho final

	75
	50% das vagens atingiram tamanho final

	76
	60% das vagens atingiram tamanho final

	77
	70% das vagens atingiram tamanho final

	78
	80% das vagens atingiram tamanho final

	79
	Praticamente todas as das vagens atingiram tamanho final

	
	

	Estádio principal de desenvolvimento 8:  maturação

	
	

	80
	Começo do amadurecimento, a semente está verde, ocupa toda a cavidade da vagem

	81
	10% das vagens estão maduras, as sementes estão escuras e duras

	82
	20% das vagens estão maduras, as sementes estão escuras e duras

	83
	30% das vagens estão maduras, as sementes estão escuras e duras

	84
	40% das vagens estão maduras, as sementes estão escuras e duras

	85
	50% das vagens estão maduras, as sementes estão escuras e duras

	86
	60% das vagens estão maduras, as sementes estão escuras e duras

	87
	70% das vagens estão maduras, as sementes estão escuras e duras

	88
	80% das vagens estão maduras, as sementes estão escuras e duras

	89
	Plena maturação (Amadurecimento completo):  praticamente todas as vagens estão maduras, as sementes estão escuras e duras

	
	


X. TABELA DE MEDIDAS ABSOLUTAS PARA CARACTERÍSTICAS AVALIADAS PELOS MÉTODOS MI E MG

	Médias observadas

Característica 
	Cultivar

Candidata
	Cultivar      
	Cultivar      

	2. Cotilédone: comprimento
	      mm
	      mm
	      mm

	3. Cotilédone: largura
	      mm
	      mm
	      mm

	6. Folha: número de lóbulos
	Nº      
	Nº      
	Nº      

	8. Folha: comprimento
	      cm
	      cm
	      cm

	9. Folha: largura
	      cm
	      cm
	      cm

	10. Folha: comprimento do pecíolo
	      cm
	      cm
	      cm

	11. Planta: altura
	      cm
	      cm
	      cm

	12. Ciclo até o florescimento
	      dias
	      dias
	      dias

	13. Planta: altura na floração
	      cm
	      cm
	      cm

	15. Planta: comprimento total
	      cm
	      cm
	      cm

	16. Síliqua: comprimento
	      mm
	      mm
	      mm
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